
A audiência foi fundamental para dar largada a um amplo movimento,
que envolva o setor público e a sociedade civil organizada, para impedir que 

nossa já pesada carga de tributos castigue ainda mais a população, gerando em 
muitos casos desemprego pela quebradeira das empresas. Santa Catarina está 

cansada de sempre estar entre o sétimo ou oitavo Estado pagador de impostos e 
o 21º ou 22º no retorno de investimentos pela União.

Deputado Mário Marcondes (PR-SC), proponente e coordenador de audiência pública que 
debateu com lideranças empresariais as medidas de ajuste fiscal propostas pelo governo federal

“
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Agricultura calcula prejuízos
PeloEstado

Enquanto a Defesa Civil estadual mantém o alerta para mais 
chuvas, com risco de granizo e deslizamento, a Secretaria de 
Estado da Agricultura e Pesca faz os cálculos iniciais dos pre-

juízos acumulados até agora no Alto Vale do Itajaí, região mais atin-
gida pelas inundações de outubro. Relatório do Cepa/Epagri aponta 
para “impactos significativos” nas culturas de cebola, fumo, arroz, 
milho, trigo e feijão da região, causados pelos altos volumes de chu-
va e a pouca incidência de sol. Essas condições não só dificultaram o 
plantio, mas também atrasaram o plantio de algumas culturas, levan-
do a perdas na qualidade e na qualidade. Rio do Sul e Ituporanga, 
municípios mais atingidos pelas chuvas, ainda têm áreas agrícolas 
alagadas e por isso o levantamento das perdas não é conclusivo. Só 
em cebola a estimativa é de 178,5 mil toneladas perdidas. No trigo, 
as perdas devem passar das 134 mil toneladas.

Esporte e Lazer Deputado João Amin 
(PP-SC) apresenta na próxima semana 
projeto de lei para a instituição do Plano 
Estadual de Esporte e Lazer para o decê-
nio 2016/2025. A proposta visa estabelecer 
políticas, diretrizes, programas, metas e 
estratégias, por meio de princípios de fo-
mento e objetivos que assegurem o pro-
cesso de gestão contínua, democrática e 
participativa e o pleno desenvolvimento 
do Esporte e Lazer em Santa Catarina. 
Entre as diretrizes, destaque para a priori-
zação do esporte escolar; democratização 
e universalização do acesso à prática do 
esporte; desenvolvimento de infraestrutu-
ra esportiva e efetividade na aplicação dos 
recursos públicos.

Repúdio Deputada Ana Paula Lima (PT), 
coordenadora da Bancada Feminina na 
Assembleia, conseguiu aprovar Moção de 
Repúdio ao Projeto de Lei 5069/2013. Entre 
as medidas previstas pelo PL está a retira-
da de direitos no atendimento imediato às 
vítimas de estupro, como o acesso à pílula 
do dia seguinte, que evita gravidez resul-
tante da violência. O projeto já teve voto 
favorável na Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara dos Deputados.

Congresso Vice-presidente do Tribunal 
de Contas (TCE-SC), conselheiro Adircé-
lio de Moraes Ferreira Junior, o supervisor 
do Instituto de Contas, conselheiro Luiz 
Eduardo Cherem, e a conselheira-subs-
tituta Sabrina Nunes Iocken participam, 
nos dias 5 e 6 de novembro, do V Con-
gresso Internacional de Direito e Susten-
tabilidade, em Florianópolis. Em pauta, a 
Agenda de Desenvolvimento Sustentável 
estabelecida pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) para 2030 e os reflexos no 
plano jurídico.

Processo Criativo Artistas, arquitetos, 
designers e publicitários catarinenses 
são o público-alvo do workshop O Pro-
cesso Criativo, que será ministrado 
entre 20 e 22 de novembro, na Capital, 
pelo escocês Charles Watson. Formado 
em Arte e Literatura (Bath University, 
na Inglaterra), ele vai incentivar o uso 
da criatividade como ferramenta para 
o gerenciamento empresarial nestas 
áreas e em outros segmentos. O evento 
é do grupo de criação Quinta das Artes 
e parte do circuito de eventos Olhares 
Criativos. Mais informações pelo e-mail 
eventos@olharescriativos.com.br
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Déficitaindamaior?
No plenário do Senado, o catarinense Paulo 
Bauer (PSDB) assegurou que o déficit orça-
mentário de 2016 deve ser maior que o esti-
mado pelo governo federal, de R$ 30 bilhões. 
“Deve chegar à casa dos R$ 100 bilhões”, disse 
o senador que, aliás, é contador. Bauer eviden-
cia que, em setembro, quando a proposta or-
çamentária de 2016 foi enviada ao Congresso, 
já previa déficit de R$ 30 bilhões. Na época, 
o ministro do Planejamento, Nelson Barbosa, 
garantiu que apenas parte das pedaladas fis-

cais de 2014, estimadas em R$ 40 bilhões, seriam pagas este ano. Nas contas 
do Senador, se as previsões do ministro não se concretizarem, é fácil estimar 
um déficit superior a R$ 100 bilhões em 2016. “Se o governo não conseguir 
pagar as pedaladas, vai ter que reconhecê-las e contabilizá-las. Ou correm o 
risco de crime de responsabilidade, o que gera impeachment”, alertou. 

P
ed

ro
 F

ra
nç

a/
A

gê
nc

ia
 S

en
ad

o


